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Aspectos abordadosAspectos abordados
•• Carne no mundo (Visão Geral)Carne no mundo (Visão Geral)

•• HistHistóórico: ambiente institucional e carne no Brasilrico: ambiente institucional e carne no Brasil

•• DescriDescriçção dos segmentos: produão dos segmentos: produçção primão primáária, ria, 
indindúústria, distribuistria, distribuiçção e consumo finalão e consumo final

•• FormaFormaçção de preão de preçços e relaos e relaçções de preões de preçços e os e 
custos na pecucustos na pecuáária de corteria de corte

•• Problemas e CenProblemas e Cenáários da pecurios da pecuáária de corte ria de corte 
BrasileiraBrasileira



Carne no mundo (1)Carne no mundo (1)
•• Eficiência X SubsEficiência X Subsíídiosdios

•• Rebanho de Rebanho de 958 milhões de cabe958 milhões de cabeççasas ((-- 7,1% em 10 7,1% em 10 
anos) = reduanos) = reduçção.ão.

•• 5 pa5 paííses detses detéém m 50% do rebanho mundial50% do rebanho mundial (Brasil, (Brasil, 
China, China, ÍÍndia, EUA e Argentina)ndia, EUA e Argentina)

•• Abates anuais: Abates anuais: 227 milhões de cabe227 milhões de cabeççasas (crise (crise 
mundial reduziu oferta), taxa = 24% (constante)mundial reduziu oferta), taxa = 24% (constante)

•• ProduProduçção de carne: ão de carne: 55 milhões55 milhões de equivalentede equivalente--
carcacarcaççaa



Carne no mundo (2)Carne no mundo (2)

•• ProduProduçção Mundial de Bezerros = ão Mundial de Bezerros = 275 milhões de 275 milhões de 
cabecabeççasas ((ÍÍndia, Brasil, China, EUA e CEE)ndia, Brasil, China, EUA e CEE)

•• ExportaExportaçções Mundiais da Carne = ões Mundiais da Carne = 6,9 milhões de 6,9 milhões de 
toneladas equivalentetoneladas equivalente--carcacarcaççaa (Brasil, Austr(Brasil, Austráália, lia, 
EUA e EUA e ÍÍndia)ndia)

•• ImportaImportaçções Mundiais de Carne = ões Mundiais de Carne = 6,6 milhões de 6,6 milhões de 
toneladas equivalentetoneladas equivalente--carcacarcaççaa (EUA, R(EUA, Rúússia, ssia, 
Japão e CEE)Japão e CEE)

•• Grande rebanho Grande rebanho não caracterizanão caracteriza eficiência em eficiência em 
produproduçção de carne bovinaão de carne bovina



Mundo: Maiores Produtores de CarneMundo: Maiores Produtores de Carne

Fonte: Anualpec 2010 (em mil toneladas de equivalente carcaça)

7.950 (14,5%)União Européia (27)

País 2010

Estados Unidos 11.631 (21,2%)

Brasil 7.778 (14,2%)

China 5.530 (10,2%)

Argentina 2.800

Índia 2.795

Austrália 2.075

México 1.630

Canadá 1.275

Total Mundo 54.893



Mundo: Maiores Importadores de CarneMundo: Maiores Importadores de Carne
País 2010

Estados Unidos 1.304 (19,6%)

Rússia 780 (11,7%)

Japão 678 (10,2%)

União Européia (27) 490 (7,4%)

México 335

Vietnã 300

Coréia do Sul 295

Canadá 290

Egito 175

Total Mundo 6.657

Brasil, 17º colocado, com volume de 20 mil toneladas
Fonte: Anualpec 2010(em mil toneladas de equivalente-carcaça)



Mundo: Maiores Exportadores de CarneMundo: Maiores Exportadores de Carne

País 2010

Brasil 1.700 (24,7%)

Austrália 1.350 (19,6%)

Estados Unidos 837 (12,1%)

Índia 700 (10,2%)

Nova Zelândia 517

Canadá 490

Argentina 390

Uruguai 360

Paraguai 230

Total Mundo 6.891
Fonte: Anualpec 2010 (em mil toneladas de equivalente-carcaça)



Mundo: Rebanho de Gado BovinoMundo: Rebanho de Gado Bovino
País 2010

Índia 280.830 (29,3%)

Brasil 177.743 (18,6%)

China 104.649 (10,9%)

Estados Unidos 91.900 (9,6%)

União Européia 88.250

Argentina 49.656

Colômbia 31.866

Austrália 28.111

México 21.640

Total Mundo 957.961 

Fonte: Anualpec 2010 (em milhões de cabeças), em 31 de dezembro de 
cada ano e inclui gado bubalino.



Mundo: ProduMundo: Produçção de Bezerrosão de Bezerros

6.810Rússia

10.185Austrália

48.070 (17,5%)Brasil

País 2010

Índia 58.300 (21,2%)

China 41.500 (15,1%)

Estados Unidos 35.000 (12,7%)

União Européia (27) 30.300

Argentina 13.000

México 6.797

Total Mundo 275.077

Fonte: Anualpec 2010 (em milhões de cabeças).



Mundo: Abates de Gado BovinoMundo: Abates de Gado Bovino

27.300 (12,0%)Índia

40.744 (17,9%)China

41.212 (18,1%)Brasil

País 2010

Estados Unidos 33.561 (14,8%)

União Européia (27) 28.600 (12,6%)

Argentina 12.800

Austrália 8.550

Rússia 7.265

México 5.900

Total Mundo 227.088
Fonte: Anualpec 2010 (em milhares de cabeças)



Mundo: Taxa de Abate de Gado BovinoMundo: Taxa de Abate de Gado Bovino

54%Ucrânia

30%Austrália

31%Canadá

32%União Européia (27)

37%Estados Unidos

40%Nova Zelândia

39%China

43%Rússia

País 2010

Brasil 23%

Total Mundo 24%
Fonte: Anualpec 2010 (em % sobre o rebanho total)



Mundo: Consumo Mundo: Consumo ““per capitaper capita””

38,7Brasil

16,8União Européia (27)

17,1México

23,0Usbequistão

32,3Canadá

35,1Austrália

58,5Argentina

País 2010

Estados Unidos 39,2

Colômbia 18,8

Rússia 14,6

Fonte: Anualpec 2010 (em kg por habitante por ano)



Ambiente institucional e Carne no Brasil (1)Ambiente institucional e Carne no Brasil (1)

•• CaracterCaracteríística bstica báásicas:sicas: DiversidadeDiversidade e e 
DescoordenaDescoordenaççãoão;;

•• DiversidadeDiversidade �� de rade raçças, rotas tecnolas, rotas tecnolóógicas, gicas, 
sistemas de produsistemas de produçção, condião, condiçções sanitões sanitáárias, rias, 
comercializacomercializaçção, etc.ão, etc.

•• DescoordenaDescoordenaççãoão �� baixa relabaixa relaçção produtorão produtor--
frigorfrigorííficofico--atacadoatacado--varejovarejo--consumidorconsumidor

•• AlianAliançças Mercadolas Mercadolóógicas e Cooperativas de carne gicas e Cooperativas de carne 
tentam mudar este cententam mudar este cenáário.rio.



Ambiente institucional e Carne no Brasil (2)Ambiente institucional e Carne no Brasil (2)

•• O O SAGSAG éé formado: 1 milhão de pecuaristas, 800 formado: 1 milhão de pecuaristas, 800 
indindúústrias da carne, 50 mil pontos de venda e 176 strias da carne, 50 mil pontos de venda e 176 
milhões de cabemilhões de cabeçças de bovinos.as de bovinos.

•• CriaCriaçção de animais a pasto, ou pelo sistema ão de animais a pasto, ou pelo sistema 
intensivo ou semiintensivo ou semi--intensivo (confinamento)intensivo (confinamento)

•• TecnologiaTecnologia éé a mola propulsora da produa mola propulsora da produçção:ão:
inseminação, novas forrageiras, manejo moderno, 
rastreabilidade, sanidade.rastreabilidade, sanidade.

•• Mercado formado por mais de 140 paMercado formado por mais de 140 paííses.ses.



Ambiente institucional e Carne no Brasil (3)Ambiente institucional e Carne no Brasil (3)

Obstáculos a serem vencidos:

a)  a)  SuperaSuperaçção de Barreiras Sanitão de Barreiras Sanitááriasrias (zoonoses, (zoonoses, áárea livre rea livre 
sem vacinasem vacinaçção, certificaão, certificaçção de propriedades e ão de propriedades e 
rastreabilidade dos animais)rastreabilidade dos animais)

b) Desenvolvimento de b) Desenvolvimento de padrão de qualidadepadrão de qualidade,,

c) Cadeia c) Cadeia melhor organizadamelhor organizada (melhor gestão)(melhor gestão)

d) d) DiferenciaDiferenciaçção de Produtosão de Produtos (oferta focada no mercado)(oferta focada no mercado)

e) e) Gestão da qualidadeGestão da qualidade (APPCC), Certifica(APPCC), Certificaçção para ão para 
exportaexportaçção (BPF), classificaão (BPF), classificaçção de carcaão de carcaççasas



Produtos 
Veterinários

Produtores 
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confinamento
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SISTEMA AGROINDUSTRIAL DA  CARNE NO BRASIL

Indústrias de 
transformação



ESTRUTURA DA CADEIA DA  CARNE NO BRASIL



COMERCIALIZAÇÃO DA  CARNE NO BRASIL



SUBPRODUTOS BOVINOS



Novo Ambiente Competitivo da Carne Novo Ambiente Competitivo da Carne 
Bovina (1)Bovina (1)

•• Plano Real e controle da inflaPlano Real e controle da inflaçção ão �� terraterra
(ativo especulativo) (ativo especulativo) -- não mais.não mais.

•• CriaCriaçção extensiva ão extensiva -- pouco investimento em pouco investimento em 
pastagem pastagem -- degradadegradaçção ambiental ão ambiental -- baixa baixa 
ocupaocupaçção, sem gestão econômicoão, sem gestão econômico--financeirafinanceira

•• Brasil hoje Brasil hoje �� maior rebanho comercial do maior rebanho comercial do 
mundo, mas,...mundo, mas,...



Novo Ambiente Competitivo da Carne Novo Ambiente Competitivo da Carne 
Bovina (2)Bovina (2)

Brasil Hoje:Brasil Hoje:

•• abates com + abates com + -- 4 anos4 anos

•• Taxa de Abate de 23%, mas Taxa de Abate de 23%, mas éé baixo !baixo !

•• Frango X Boi, trava de preFrango X Boi, trava de preççoo

•• GlobalizaGlobalizaçção = concorrência externaão = concorrência externa

•• PrePreçço o -- (anos 70) US$ 40/@ (anos 70) US$ 40/@ 

•• Hoje (2010) US$ 60/@Hoje (2010) US$ 60/@



Efeitos das MudanEfeitos das Mudançças Institucionaisas Institucionais

•• Aumento da concorrência nos mercados Aumento da concorrência nos mercados 
finais (produtos substitutos = frango)finais (produtos substitutos = frango)

•• Pressão sobre os custos (prePressão sobre os custos (preçços em US$)os em US$)

•• Ganhos inflacionGanhos inflacionáários desapareceramrios desapareceram

•• Busca pelo aumento da eficiência e reduBusca pelo aumento da eficiência e reduçção ão 
nos custos (explica condutas e tendências nos custos (explica condutas e tendências 
encontradas no SAG)encontradas no SAG)



Brasil: ProduBrasil: Produçção, Importaão, Importaçção e ão e 
Consumo Consumo ““per capitaper capita”” de Carnede Carne

32307.6182009

32267.7782010

Ano
Produção

(em mil t. eq. 
carcaça)

Importação
(em mil t. eq. 

carcaça)

Consumo "per 
capita"

2000 6.456 57 35

2001 6.754 38 35

2002 6.952 66 35

2003 7.159 58 34

2004 7.577 48 34

2005 8.151 43 35

2006 8.600 25 36

2007 7.783 26 31

2008 7.328 24 30

Fonte: Anualpec 2010



ProduProduçção brasileira de Carne Bovina, 2000 a ão brasileira de Carne Bovina, 2000 a 
2010,2010, eem mil t. equivalentem mil t. equivalente--carcacarcaçça.a.

Fonte: Anualpec 2010
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ProduProduçção Brasileiraão Brasileira

•• Crescimento de 20,5% entre 2000 e 2010Crescimento de 20,5% entre 2000 e 2010

•• Taxa de Expansão da produTaxa de Expansão da produçção da ordem ão da ordem 
de 1,9% ao ano.de 1,9% ao ano.

•• Crise mundial de 2007/2008 afetou o Crise mundial de 2007/2008 afetou o 
mercado e reduziu a demanda.mercado e reduziu a demanda.

•• ProduProduçção depende do PIB e do efeito ão depende do PIB e do efeito 
populapopulaçção + renda.ão + renda.



ImportaImportaçção brasileira de Carne Bovina, 2000 a ão brasileira de Carne Bovina, 2000 a 
2010,2010, eem mil t equivalentem mil t equivalente--carcacarcaçça.a.

Fonte:Anualpec 2010
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ImportaImportaçções Brasileirasões Brasileiras

•• Queda de 54,4% entre 2000 e 2010Queda de 54,4% entre 2000 e 2010

•• Taxa de retraTaxa de retraçção das importaão das importaçções da ordem de ões da ordem de 
7,5% ao ano7,5% ao ano

•• Principais mercados: Paraguai, Uruguai e Principais mercados: Paraguai, Uruguai e 
ArgentinaArgentina

•• Produtos: animais vivos, carne fresca, refrigerada  Produtos: animais vivos, carne fresca, refrigerada  
e congeladae congelada

•• Mercado significa 1,5% do volume exportado!Mercado significa 1,5% do volume exportado!



Consumo Consumo ““per capitaper capita”” brasileiro de Carne brasileiro de Carne 
Bovina, 2000 a 2010,Bovina, 2000 a 2010, eem kg/hab./anom kg/hab./ano

Fonte:Anualpec 2010
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Consumo BrasileiroConsumo Brasileiro

•• Queda de 8,6% entre 2000 e 2010Queda de 8,6% entre 2000 e 2010

•• Taxa de retraTaxa de retraçção do consumo ão do consumo ““per capitaper capita”” da da 
ordem de 0,9% ao anoordem de 0,9% ao ano

•• Principais Principais causascausas: pre: preçços internos em elevaos internos em elevaçção ão 
(produto caro), estagna(produto caro), estagnaçção do poder de compra, ão do poder de compra, 
efeito substituiefeito substituiçção com o frango, mudanão com o frango, mudançça de a de 
gosto (menos saudgosto (menos saudáável)vel)

•• MudanMudançça de imagem junto ao consumidora de imagem junto ao consumidor



EvoluEvoluçção do rebanho  brasileiro de Carne ão do rebanho  brasileiro de Carne 
Bovina, 2001 a 2010, em milhões de cabeBovina, 2001 a 2010, em milhões de cabeççasas

Fonte:Anualpec 2010

Ano N NE SE S CO Brasil

2001 25,0 24,4 36,3 25,9 55,5 167,2

2002 26,9 24,8 37,1 26,0 57,3 172,2

2003 28,3 24,9 37,7 25,7 58,3 175,0

2004 29,5 25,2 37,6 25,2 58,6 176,1

2005 30,6 25,7 37,0 24,5 57,2 175,0

2006 31,2 26,0 35,6 23,9 53,7 170,5

2007 32,3 26,6 34,1 23,9 51,4 168,2

2008 33,6 27,1 33,6 24,2 51,1 169,7

2009 35,6 27,8 33,7 24,5 51,5 173,2

2010 37,0 28,3 33,5 25,2 52,6 176,6



EvoluEvoluçção do rebanho  brasileiro de Carne ão do rebanho  brasileiro de Carne 
Bovina, 2001 a 2010,Bovina, 2001 a 2010, eem milhões de cabem milhões de cabeççasas

Fonte:Anualpec 2010
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Rebanho BrasileiroRebanho Brasileiro
•• Crescimento de 5,6% entre 2001 e 2010Crescimento de 5,6% entre 2001 e 2010

•• Taxa de expansão do rebanho brasileiro da ordem Taxa de expansão do rebanho brasileiro da ordem 
de 0,6% ao ano (menos que a populade 0,6% ao ano (menos que a populaçção)ão)

•• Maiores rebanhos regionais: CO, N, SE, NE e SMaiores rebanhos regionais: CO, N, SE, NE e S

•• Perda de competitividade para outros produtos Perda de competitividade para outros produtos 
(rentabilidade por hectare) explica redu(rentabilidade por hectare) explica reduçção do ão do 
rebanho (ex: boi gordo X canarebanho (ex: boi gordo X cana--dede--aaçúçúcar)car)

•• Aptidão: 21% leite, 10,5% cruza industrial e 68,5% Aptidão: 21% leite, 10,5% cruza industrial e 68,5% 
zebuzebuíínos, mestinos, mestiçços e europeus.os e europeus.



EvoluEvoluçção da taxa de abate do rebanho  ão da taxa de abate do rebanho  
brasileiro de Carne Bovina, 2000 a 2010.brasileiro de Carne Bovina, 2000 a 2010.

Fonte: Anualpec 2009
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EvoluEvoluçção do confinamento, semião do confinamento, semi--confinamento e confinamento e 
engorda em pasto de inverno, BR, 2001 a 2010, engorda em pasto de inverno, BR, 2001 a 2010, 

em mil cabeem mil cabeççasas

Fonte:Anualpec 2010

AnoAno ConfinamentoConfinamento
SemiSemi--

confinamentoconfinamento
Pasto de Pasto de 
InvernoInverno

TotalTotal

2001 1.868 2.560 1.277 5.705

2002 1.906 2.432 830 5.168

2003 2.039 2.310 813 5.162

2004 2.427 2.726 830 5.983

2005 2.305 2.481 872 5.658

2006 2.318 2.365 850 5.533

2007 2.573 2.504 805 5.882

2008 2.989 2.804 893 6.686

2009 2.901 2.533 806 6.240

2010 3.047 2.583 822 6.452



EvoluEvoluçção do confinamento, semião do confinamento, semi--confinamento confinamento 
e engorda em pasto de inverno, BR, 2001 a e engorda em pasto de inverno, BR, 2001 a 

2010, em mil cabe2010, em mil cabeççasas

Fonte: Anualpec 2010
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Confinamento BrasileiroConfinamento Brasileiro

•• ConfinamentoConfinamento: crescimento de 63% entre 2001 e : crescimento de 63% entre 2001 e 
2010 ou 5,6% ao ano.2010 ou 5,6% ao ano.

•• SemiSemi--confinamentoconfinamento: crescimento de 1% entre 2001 : crescimento de 1% entre 2001 
e 2010 ou 0,1% ao ano (estabilidade)e 2010 ou 0,1% ao ano (estabilidade)

•• Pastagem de InvernoPastagem de Inverno: queda de 35,6% entre 2001 : queda de 35,6% entre 2001 
e 2010 ou 4,8% ao ano (estabilidade)e 2010 ou 4,8% ao ano (estabilidade)

•• Confinamento TotalConfinamento Total: crescimento de 13% entre : crescimento de 13% entre 
2001 e 2010 ou 1,4% ao ano. Serão 6,4 milhões 2001 e 2010 ou 1,4% ao ano. Serão 6,4 milhões 
de cabede cabeçças em 2010 ou 15,5% da oferta total.as em 2010 ou 15,5% da oferta total.



EvoluEvoluçção da Exportaão da Exportaçção, Importaão, Importaçção e Saldo ão e Saldo 
Comercial, BR, 2000Comercial, BR, 2000--2009.2009.

Fonte:Anualpec 2009

Ano
Exportação (A)

(mil t. eq. Carcaça)
Importação (B)

(mil t. eq. Carcaça)
Saldo Comercial (A-B)

(mil t. eq. Carcaça)

2000 554 57 497

2001 789 38 751

2002 929 66 869

2003 1.208 58 1.150

2004 1.630 48 1.582

2005 1.857 43 1.814

2006 2.100 25 2.075

2007 2.194 26 2.168

2008 1.829 24 1.805

2009 1.738 30 1.708



EvoluEvoluçção da Exportaão da Exportaçção, Importaão, Importaçção e Saldo ão e Saldo 
Comercial, BR, 2000Comercial, BR, 2000--2009.2009.

Fonte:Anualpec 2009
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ComComéércio Brasileiro (1)rcio Brasileiro (1)

•• ExportaExportaççõesões: crescimento de 213,7% entre 2000 e : crescimento de 213,7% entre 2000 e 
2009, ou 13,6% ao ano (são 140 destinos!). 2009, ou 13,6% ao ano (são 140 destinos!). 
Apenas 23% da produApenas 23% da produçção ão éé exportada.exportada.

•• ImportaImportaççõesões: retra: retraçção de 65% entre 2000 e 2009, ão de 65% entre 2000 e 2009, 
ou 11% ao ano (apenas 30 mil toneladas)ou 11% ao ano (apenas 30 mil toneladas)

•• Saldo ComercialSaldo Comercial: favor: favoráável ao Brasil (3,5 bilhões vel ao Brasil (3,5 bilhões 
de US$ em 2009)de US$ em 2009)

•• ExportaExportaçção de Carne Industrializadaão de Carne Industrializada: SP, RS, RJ, : SP, RS, RJ, 
MT e MS  (total de 408 mil toneladas equivalente MT e MS  (total de 408 mil toneladas equivalente 
carcacarcaçça e US$ 650 milhõesa e US$ 650 milhões



ComComéércio Brasileiro (2)rcio Brasileiro (2)

•• ExportaExportaçção de Carne ão de Carne ““In NaturaIn Natura””: SP, GO, MG, MS : SP, GO, MG, MS 
e MT (resfriada sem osso) com 74 mil toneladas e e MT (resfriada sem osso) com 74 mil toneladas e 
US$ 367 milhõesUS$ 367 milhões

•• ExportaExportaçção de Carne ão de Carne ““In NaturaIn Natura””: SP, MT, GO, MS : SP, MT, GO, MS 
e MG (congelada sem osso) com 848 mil e MG (congelada sem osso) com 848 mil 
toneladas e US$ 2,6 bilhõestoneladas e US$ 2,6 bilhões

•• BalanBalançço das Exportao das Exportaççõesões: 1,6 milhões do : 1,6 milhões do 
toneladas e saldo de 3,7 bilhões de US$ em 2009.toneladas e saldo de 3,7 bilhões de US$ em 2009.



ProduProduçção Primão Primááriaria

•• Baixa eficiência e atrasadaBaixa eficiência e atrasada

•• Crescimento no Centro OesteCrescimento no Centro Oeste

•• Muitas vezes: investimentos e tecnologias Muitas vezes: investimentos e tecnologias 
equivocadasequivocadas

•• Sistemas de produSistemas de produçção: dão: dúúvidas sobre o melhor vidas sobre o melhor 
sistemasistema



FONTE: WIKIPÉDIA (2010)
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PecuPecuáária Paranaense (1)ria Paranaense (1)



PecuPecuáária Paranaense (1)ria Paranaense (1)

4,85,8Total BR (%)

20102002Ano

19% (ou 1,8% ao ano)Var% no período 

10ª8ªPosição

8,5 10,5Tamanho (Milhões da cabeças)

REBANHO



PecuPecuáária Paranaense (2)ria Paranaense (2)

279 mil toneladas 
(carcaça 225kg)

1,2 milhões – 4,2%
Abates 
2008

38,21% (41,3 bilhões)15,8 bilhões
VBP 

Pecuária 
2008 (R$)

7,88% (3,3 bilhões)Bovinocultura



PecuPecuáária Paranaense (3)ria Paranaense (3)

TABELA 1 – Exportações paranaenses de carne bovina, 
2005 a 2008

91.847.922
26.216 
(1,9%)

2008

20.778.94210.4162007

23.874.35712.3842006

78.427.31234.5082005

U$$ FOBTONELADASANO

FONTE: Adaptado de MDIC/SECEX (2010) 



PecuPecuáária Paranaense (4)ria Paranaense (4)

71262007

SIPSIF

FRIGORÍFICOS

41172009

1998 -
14 (12% total)
11,4% Abate

ANUALPEC (1998); MEZZADRI (2007)  



Período das “Águas”

FEV MAR ABR JUNJAN MAI

NOV OUT SET JULDEZ AGO

↑ preço 
boi gordo

Período da “Seca”

↓ oferta animais 
abate

↓ produção 
forragens

↓ preço 
boi gordo

↑ oferta animais 
abate

↑ produção 
forragens

FONTE: MEDEIROS e MONTEVECHI (2005)  

CICLO PECUÁRIO ANUAL



1º FASE

Mercado

Longo Prazo

Fase   cria
Fase   recria Fase Engorda

↑ Abate 
Matrizes

↓ preço boi 
gordo

Longo prazo

↓ oferta 
animais 

reposição

↑ preço boi 
gordo

↓ oferta boi 
gordo

Preço boi 
gordo diminui 

mais 

↑ oferta 
animais abate

Mercado

Curto Prazo

↓ Abate 
Matrizes

Preço boi gordo 
aumenta mais 

Mercado
Fase criaMercado

Fase recria

↑ oferta animais 
reposição

Fase   Engorda

↑ oferta boi 
gordo

2º FASE

FONTE: MEDEIROS e MONTEVECHI (2005)  

CICLO PECUÁRIO PLURIANUAL



PrePreçços da Carne Bovina (1)os da Carne Bovina (1)

•• Em queda para matEm queda para matéériaria--prima em termos reaisprima em termos reais

•• Margem ao longo da cadeia não remunera direito Margem ao longo da cadeia não remunera direito 
o elo inicial (produtor)o elo inicial (produtor)

•• RelaRelaçções de preões de preçços: margens crescem somente os: margens crescem somente 
atatéé o Plano Realo Plano Real

•• A comercializaA comercializaçção agrega valor e fica com 70% ão agrega valor e fica com 70% 
do lucrodo lucro



PrePreçços da Carne Bovina (2)os da Carne Bovina (2)

•• DiferenDiferençça de prea de preçços entre a safra e a entressafra os entre a safra e a entressafra 
vem diminuindo no tempos (confinamento)vem diminuindo no tempos (confinamento)

•• HHáá uma duma déécada obtinhacada obtinha--se atse atéé 20% de ganhos 20% de ganhos 
de prede preçço, hoje não chega a 5%.o, hoje não chega a 5%.

•• A tecnologia vem suplantando a sazonalidade e A tecnologia vem suplantando a sazonalidade e 
propiciando ganhos de produtividadepropiciando ganhos de produtividade

•• Ciclos plurianuais de 5/6 anos e duas fases Ciclos plurianuais de 5/6 anos e duas fases 
surgem em resposta aos presurgem em resposta aos preçços.os.



Preços da Carne Bovina ao produtor no PR, 
em R$ deflacionados por @

Fonte: Anualpec 2010

Preço Real

Preço Nominal

P r e ç o R e a l  = 3 E- 13 x 6  -  2 E- 0 9 x 5  +  5 E- 0 6 x 4  -  0 , 0 0 6 9 x 3  +  5 , 3 9 2 1x 2  -  2 19 3 ,6 x

R 2  = 0 , 7 0 9 7

P r e ç o R e a l  Li ne a r  = 5 15 , 6 5  -  0 , 3 5 11x

R 2  = 0 , 6 2 4
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Preços Reais Pós 
Plano Real

Média 1975/2010 = R$ 124,31

Média 1995/2010 = R$ 77,96



Preços da Carne Bovina ao produtor no PR, entre 
2005 e 2010 em R$ deflacionados por @

Fonte: Anualpec 2010

Preço Real

Preço Nominal

Média 1994/2009 = R$ 73,10
Média 2008/2009 = R$ 77,42

2008 2009

Preço  R eal = 1E- 0 8 x6  -  0 ,0 0 0 1x 5  + 0 ,3 3 57x 4  -  571,9 6 x 3  + 54 8 14 9 x 2  -  3 E+0 8 x + 6 E+10

R 2  = 0 ,8 79 8

Preço  N ominal = 2 E- 0 8 x6  -  0 ,0 0 0 2 x 5  + 0 ,4 8 59 x 4  -  8 2 8 ,9 6 x 3  + 79 54 58 x 2  -  4 E+0 8 x + 9 E+10

R 2  = 0 ,9 3 8 5
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Média 1995/2010 = R$ 77,96

Média 2005/2010 = R$ 73,72



Preços da Carne Bovina ao produtor no PR, 2010 
em R$ deflacionados por @

Fonte: Anualpec 2010

Preço Real

Preço Nominal

Média 1994/2009 = R$ 73,10
Média 2008/2009 = R$ 77,42

2008 2009

Preço Real = 0,3011x2 - 796,37x + 526620

R2 = 0,9422
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Média 2005/2010 = R$ 73,72

Média 1995/2010 = R$ 77,96



Sazonalidade dos Preços da Carne Bovina ao 
produtor no PR, em R$ deflacionado por @

Fonte: Anualpec 2009
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PrePreçço mo méédio do boi gordo por padio do boi gordo por paííses, em ses, em 
US$ por @, 2004 US$ por @, 2004 àà 2009.2009.

Fonte: Anualpec 2010

25,5631,5839,6827,5321,9816,5116,05Paraguai

31,2040,2246,8031,8024,7023,0020,70Brasil

29,7531,1439,1831,1727,5924,9324,47Uruguai

22,6320,8927,0124,0622,1022,1119,62Argentina

62,7659,8565,1365,4361,9463,4460,77EUA

Preço 
Médio

200920082007200620052004Países

Média PR 2010 = US$ 47,10



Variação no consumo de proteínas em função da 
variação no PIB “per capita”

Fonte: Padilha (2010)

- 14,318,813,413,22005/08

0,0- 18,718,12,12000/05

0,51,730,06,01995/00

BovinoSuínoFrango

Variação do consumo
“per capita” (%)Aumento do PIB real 

(%)
Período



Elasticidade-preço da demanda e 
elasticidade-renda das carnes, 2005/2008

Fonte: Padilha (2009)

Tipo de carne
Elasticidade-

renda
Elasticidade-

preço

Carne Bovina - 0,32 - 0,28

Suína + 0,20 - 0,40

Frango + 0,40 - 0,80



Custo, Escala e Intensificação de Lucros na 
Pecuária

Escala de produção = aumentar lucro
Pequenas = 500 UA

Médias = 1.500 UA

Grandes = 7.500 UA

lembrando:

1 UA = 450 kg de peso vivo



Lucros na Pecuária de Corte, em US$/UA/ano

Sistema 500 UA 1.500 UA 7.500 UA

Cria Extensiva 10,3 13,5 29,5

Cria Semi-extensiva 2,5 8,1 24,0

Cria intensiva 16,8 31,3 32,2

média 9,8 17,6 28,6

Recria/engorda Extensiva 13,7 14,1 25,0

Recria/engorda Semi-extensiva 1,3 9,1 27,9

Recria/engorda intensiva 1,8 0,6 8,7

média 5,6 8,0 20,5

Cria/recria/engorda Extensiva 9,2 9,0 27,7

Cria/recria/engorda Semi-
extensiva

11,0 13,4 32,2

Cria/recria/engorda intensiva 35,5 35,2 32,3

média 18,6 19,2 30,7



Margem de lucro na Pecuária de Corte, em %

Sistema 500 UA 1.500 UA 7.500 UA

Cria Extensiva 18 21 45

Cria Semi-extensiva 4 10 31

Cria intensiva 15 27 32

média 12 19 36

Recria/engorda Extensiva 31 30 43

Recria/engorda Semi-extensiva 16 24 43

Recria/engorda intensiva 20 20 28

média 22 24 38

Cria/recria/engorda Extensiva 15 13 42

Cria/recria/engorda Semi-extensiva 15 16 39

Cria/recria/engorda intensiva 31 32 36

média 20 21 39



Iniciativas Modernizantes para a Pecuária 
de Corte do Brasil (1)

a) Rastreabilidade - portaria nº 304/MA 
(reduzir não inspecionado, refrigeração, 
embalagem, designação de origem)

b) Modernizar a cadeia produtiva

c)Falta de integração vertical

d) Aumentar competitividade via 
tecnologias modernas

e) Pasto (= lavoura) e não exploração 
extrativista



Iniciativas Modernizantes para a Pecuária de 
Corte do Brasil (2)

a) Integração lavoura-pecuária - nova visão 
(recuperar o solo, fornecer ração)

b) Cruzamentos industriais ���� + rendimento,       
+ precoce, + peso

c) Importância crescente do supermercado no 
canal de comercialização

d) Açougue = boutique de carne (qualidade, 
diferenciação, preço)

e) Melhoria no abate inspecionado (35% sem 
SIF) 



Iniciativas Modernizantes para a Pecuária de 
Corte do Brasil (3)

a) Certificação da qualidade (selos, certificados)

b) Marketing ����boi ecológico

c) Redução no número de abatedouros (menor 
escala)

d) Migração de unidades para o Centro-Oeste 
(reduzir custo, aumentar oferta, incentivos 

fiscais, logística mais eficiente)

e) Ociosidade de frigoríficos ����500 animais por 
dia (54% da capacidade) - dimensão atual para 

400-500 animais por dia 



Conclusões sobre a Cadeia da Carne 
Bovina

a) Atrasada em relação às demais cadeias (frango 
e suíno) ���� elevar produção e reduzir custos

b) Perda de mercado para outras carnes

c)Menor flutuação da oferta de carne

d) Modificação da estrutura devido à globalização

e) Rastreabilidade é a base para melhorar a 
cadeia produtiva



Prof. Dr. João Batista Padilha Junior
Departamento de Economia Rural - UFPR

Cadeia Produtiva da Cadeia Produtiva da 

PecuPecuáária de Corteria de Corte


